
REFLETIR A PALAVRA

No XIII Domingo do tempo comum surge da 
parte de Jesus uma interpelação dura: “Quem 
não toma a sua cruz para Me seguir, não é digno 
de Mim.” No entanto, a dureza aparente desta 
frase não se concretiza num qualquer desejo 
de sofrimento ou de busca do mesmo; o apelo 
à aceitação da cruz implica a identifi cação com 
a entrega e o serviço ao próximo, com o amor 
como regra primária nas decisões a tomar e no 
testemunho de vida. Colocar o bem dos outros 
acima dos nossos interesses circunstanciais é o 
sinal mais claro da cruz de que Jesus fala e que 
nos torna mais próximos da vocação recebida 
no Baptismo. É justamente dando a vida que 
a podemos viver na sua plenitude, ainda que 
possamos encontrar no percurso quedas, 
ofensas e dúvidas, numa via-sacra quotidiana 
que nos torna participantes, pela Sua Graça, na 
missão salvífi ca de Cristo.

DOMINGO XIII DO TEMPO COMUM                               CICLO A
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FOLHA DOMINICAL

AGENDA PARO QUIAL
RENOVAÇÃO DAS INSCRIÇÕES – A renovação 
de matrículas este ano será adequada à situação 
pandémica em que vivemos, seguindo todas 
as orientações da DGS. Não obstante da total 
segurança no cartório paroquial para os pais e 
encarregados de educação que possam optar pela 
renovação da inscrição dos seus educandos no 
formato presencial, vamos dispor também de uma 
plataforma online que possibilitará a renovação da 
inscrição dos nossos catequizandos a partir de casa, 
evitando deslocações e aglomeração de pessoas.
Todas as entidades (Pároco, Coordenadores, 
Catequistas e Serviços Paroquiais) estão ao dispor 
para esclarecer todas as dúvidas em relação a esta 
nova plataforma que possibilitará a renovação 
das inscrições para o ano pastoral vindouro. No 
entanto, existirá um guia que será disponibilizado e 
que terá todos os passos que se devem seguir para 
a realização desta renovação online.  
A renovação poderá ser feita até ao dia 14 de agosto 
de 2020.

RECOLHA ALIMENTAR – A situação pandémica em 
que nos encontramos apela a um sentido maior 
de consciencialização em relação aos outros e à 
situação económica de cada um.
A recolha alimentar é uma ajuda para que tais 
difi culdades se possam colmatar. Um gesto, por 
vezes, consegue aliviar a fragilidade expressa no 
coração, mais do que propriamente visível no 
rosto. Um simples alimento pode fazer a diferença.  
Nestes tempos, em que as celebrações eucarísticas 
estão reduzidas a um terço dos fi éis, a entrega dos 
alimentos acontecerá no Cartório Paroquial, todas 
as semanas, às segundas (15:00h às 17:00h); terças 
(15:00h às 22:00h); quartas (09:30h às 12:30h); 
quintas (15:00h às 18:45h); sextas (09:30h às 12:30h) 
e sábados (10:00h às 12:00h).
Os alimentos recolhidos, depois de inventariados, 
serão canalizados para os movimentos socio-
caritativos da Paróquia que, fazendo uso da sua 
base de dados, os farão chegar às famílias mais 
necessitadas.

TERÇO – Dia 30: Laura Calçada; Dia 01: Movimento 
Carismático; Dia 02: Artur Norton; Dia 03: Apostolado 
de Oração; Dia 04: Grupo da Imaculada; Dia 05: Mª 
José Rego.

DESTAQUE
INSCRIÇÃO PARA O PRIMEIRO ANO 

inscrição para o primeiro ano da catequese 
paroquial será feita exclusivamente de forma 
presencial, nos serviços paroquiais, visto 
carecer de documentos diversos que não 
podem ser viabilizados por via eletrónica. 

A inscrição poderá ser feita até ao dia 14 de 
agosto de 2020, pois teremos que estar atentos 
a todos os avanços desta pandemia, aceitando 
e compreendendo os receios causados pela 
COVID- 19, que naturalmente, incidem sobre 
os pais e as crianças que ingressarão num novo 
ciclo da vida cristã.

A catequese para os nossos catequizandos 
do 1º ano acontecerá do seguinte modo: de 
setembro a dezembro em formato digital, 
com dinâmicas que ajudarão a concretizar 
os objetivos do catecismo, envolvendo os 
catequizandos, os pais e os catequistas, 
criando laços de proximidade/amizade; tudo 
isto permitirá que em janeiro seja possível 
iniciar, a nosso ver, a catequese presencial, 
com encontros devidamente articulados e 
que possam valorizar a partilha e os sorrisos, a 
descoberta de Jesus como o melhor amigo. 

De setembro a dezembro teremos uma janela 
temporal que possibilitará, como foi dito, o 
esbater de alguns medos, mas também criar 
grupo. Ganhar anticorpos emocionais que 
darão, certamente, uma maior solidez ao 1º ano 
catequético que se deseja robusto e capaz de 
subsistir até ao Sacramento do Crisma, fi cando 
como alicerce para a vida em Igreja.

Via Sacra Paroquial

Pode ler estas e outras notícias com maior desenvolvimento no sítio 
da Paróquia em www.paroquiadeviladoconde.pt

Telf 252 640 810 | paroquiaviladoconde@arquidiocese-braga.pt

Zona Industrial de Alto de Pêga, Pavilhão 15, apartado 20, 4481-909 Vila do Conde
Telf 252 640 450 | Tlm 966 345 355 | geral@tipogra� adoave.pt | www.tipogra� a-doave.pt
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A hospitalidade é uma das 
virtudes mais humanas e de 
grande tradição entre os an-
tigos, como a leitura mostra, 
certamente porque, na vida 
da gente desse tempo, os 
apoios para quem viajava 
eram muito defi cientes; mas 
ela é também das virtudes 
mais cristãs. É uma forma ex-
celente de exercer a caridade 
para com o próximo. Na pes-

soa do próximo é o próprio Senhor que Se recebe.  

LEITURA I 2 Reis 4, 8-11.14-16a  

«Este é um santo homem de Deus: poderá cá fi car»          

A vida cristã é, ao mesmo 
tempo, renúncia e conquista, 
perder e ganhar, como o foi 
para Jesus, que morreu, dan-
do a vida, mas a ganhou res-
suscitando. Esta atitude de 
não fazer dos seus interesses 
o primeiro critério de bem 
manifesta-se particularmente 
na atenção que se despende 
em favor dos irmãos, pois 
sabemos que, acolhendo-os, 

acolhemos ao Senhor.   

EVANGELHO Mt 10, 37-42       
«Quem não toma a sua cruz não é digno de Mim. 

Quem vos recebe a Mim recebe». 

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS 
CRISTO SEGUNDO SÃO MATEUS 

Naquele tempo, disse Jesus aos seus apóstolos: «Quem 
ama o pai ou a mãe mais do que a Mim, não é digno de 
Mim; e quem ama o fi lho ou a fi lha mais do que a Mim, 
não é digno de Mim. Quem não toma a sua cruz para Me 
seguir, não é digno de Mim. Quem encontrar a sua vida há-
de perdê-la; e quem perder a sua vida por minha causa, há-
de encontrá-la. Quem vos recebe, a Mim recebe; e quem 
Me recebe, recebe Aquele que Me enviou. Quem recebe 
um profeta por ele ser profeta, receberá a recompensa de 
profeta; e quem recebe um justo por ele ser justo, receberá 
a recompensa de justo. E se alguém der de beber, nem que 
seja um copo de água fresca, a um destes pequeninos, por 
ele ser meu discípulo, em verdade vos digo: Não perderá a 
sua recompensa».           

Palavra da salvação.

Esta passagem dá-nos a 
doutrina fundamental sobre 
o Batismo. Ele é o sacramento 
que nos faz participar no sen-
tido profundo da morte e res-
surreição de Cristo. Por isso, o 
batizado torna-se membro de 
Cristo ressuscitado, o que faz 
com que a sua vida seja uma 
vida nova para Deus, uma vez 
que morreu para tudo o que é 
do pecado. 

LEITURA II Rom 6, 3-4.8-11     

«Sepultados com Cristo pelo Batismo, vivamos uma vida nova»  

ALELUIA  1 Pedro 2, 9      

Refrão: Aleluia. Repete-se

Vós sois geração eleita, sacerdócio real, nação santa, 
para anunciar os louvores de Deus, 
que vos chamou das trevas à sua luz admirável. 
 
    Refrão

LEITURA DA EPÍSTOLA DO APÓSTOLO
SÃO PAULO AOS ROMANOS     

Irmãos: Todos nós que fomos batizados em Jesus Cristo 
fomos batizados na sua morte. Fomos sepultados com 
Ele pelo Batismo na sua morte, para que, assim como 
Cristo ressuscitou dos mortos, pela glória do Pai, também 
nós vivamos uma vida nova. Se morremos com Cristo, 
acreditamos que também com Ele viveremos; sabendo 
que, uma vez ressuscitado dos mortos, Cristo já não pode 
morrer; a morte já não tem domínio sobre Ele. Porque na 
morte que sofreu, Cristo morreu para o pecado de uma vez 
para sempre; mas a sua vida, é uma vida para Deus. Assim, 
vós também, considerai-vos mortos para o pecado e vivos 
para Deus, em Cristo Jesus.         

Palavra do Senhor.

LEITURA DO SEGUNDO LIVRO DOS REIS            
Certo dia, o profeta Eliseu passou por Sunam. Vivia lá uma 
distinta senhora, que o convidou com insistência a comer 
em sua casa. A partir de então, sempre que por ali passava, 
era em sua casa que ia tomar a refeição. A senhora disse 
ao marido: «Estou convencida de que este homem, que 
passa frequentemente pela nossa casa, é um santo homem 
de Deus. Mandemos-lhe fazer no terraço um pequeno 
quarto com paredes de tijolo, com uma cama, uma mesa, 
uma cadeira e uma lâmpada. Quando ele vier a nossa 
casa, poderá lá fi car». Um dia, chegou Eliseu e recolheu-
se ao quarto para descansar. Depois perguntou ao seu 
servo Giezi: «Que podemos fazer por esta senhora?». Giezi 
respondeu: «Na verdade, ela não tem fi lhos e o seu marido 
é de idade avançada». «Chama-a» – disse Eliseu. O servo foi 
chamá-la e ela apareceu à porta. Disse-lhe o profeta: «No 
próximo ano, por esta época, terás um fi lho nos braços».          

Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL   
Salmo 88 (89), 2-3.16-17.18-19 (R. 2a)          

Refrão: Cantarei eternamente as misericórdias do Senhor.                                                       
                                                                                                     Repete-se
Cantarei eternamente as misericórdias do Senhor 
e para sempre proclamarei a sua fi delidade. 
Vós dissestes: 
«A bondade está estabelecida para sempre», 
no céu permanece fi rme a vossa fi delidade.                  Refrão 

Feliz do povo que sabe aclamar-Vos 
e caminha, Senhor, à luz do vosso rosto. 
Todos os dias aclama o vosso nome 
e se gloria com a vossa justiça.                                          Refrão 

 


